
Tabla 2 - Principales temas de los trabajos de in"estigación 

LUZ-ArC(. LUZ-Economía UDO L EFt--! 
TEMAS 

Número Número N° Número 

Ilistorianurismo O I O I 

Estudio de Factibilidad O O I 8 

Compol1amicnto O O 2 O 

Mercado O O 5 O 

Turismo de Eventos O O I O 

Evaluación Recursos I I 2 2 

I'roducto Turíst ico O O I O 

Planificación I I  4 3 16 

Turismo Social I O I I 

Emplco y FOI111ación O I 2 2 

Circuítos y Rutas 3 O O I 

Administración O O O 4 

Turismo Etnic:o I O () O 

Turismo y Desarrollo 2 I O I 

Organización Turística 2 I O I 

Espacio Turístico I O O O 

Corredor Turístico I O O O 

Turismo/Ambiente O 2 () () 

Turismo Rural O I O I 

TOTAL 23 12 18 38 

N° de Graduados 15 19 18 68 

Graduados/N° Tcsis 1,15 1,58 1,00 1,79 

(*) Incluye 10 talleres de grupos 

Nota: LUZ Arq. - lJniv..:rsidad d.::! Zulia (Arquitectura) 
LUZ El:Onomla - Univcrsidad d.::! lulia (Economía) 
UDO - I.1niversidad de Oriente 

EI 
Universo 

Número 

2 

9 

2 

5 

I 

6 

I 

34 

3 

5 

4 

4 

I 

4 

4 

I 

I 

2 

2 

91 

120 

1,48 

UNEfEM - Universidad Experimental Francisco de Miranda 
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PESQUISA EMTURISMO NAS 

UNIVERSIDADES BRASILEIRAS 

Minan Rejowski' 

RESUt--IO: Estudo ,01",,: a pesquisa acadêmica em Turismo (dissertações e 
teses), produzida ,'nl instituições de ensino superior brasileiras, visando o seu 
kvantamento. siSklllatiza\'ào e análise. Com base cm bibliografia, apresent.1l11-
se aspectos !Júsic:os ,h) pensamento intcmacional e da realidade brasileira do 
Turismo como ;irea de estuJos acad�micos. Descrere e lUlalisa o conjunto de 55 
dissertaçiks c kses hl'asilciras em Turismo produzidas de 1975 a 1992, identifi
cando suas Pllncirais caracteristicas crecomendando ações para o seu desenvol
vimento. 

PALAVRAS-CIIJ\ \'E: I',-squisa tulÍstic.1; pensamento internacional; realidade 
brasileira; produ.;ão acad�mica; dissert.1ções e teses; sistematização e análise; 
Brasil. 

ABSTRACT: S/iii))' oj'/he acaJemic research in TOllrism isslleJ in Brazilian 
universities. having as scope a survey systematization and ana/ysis. Based in 

bibliograph)'. some ho.\'/c aspects ofthe internationa/ thought anJtheBrazilian 
actual stage O(1'OIlI'l.\'1II as acaJelllic stlldies area are presenteJ. A set of55 
theses obu/iI'! UII 1'/.\ III. I1'1'1l1enji-om 1975/0 1992 are described anJ ana/yzeJ. 
iJentifj'ing it.\' 111(11/'1 cha/'Octeristics. Actions to promote the deve/opment of 
reseOl'ch to illlprove Uractlian Tourism are also recommendeJ. 

KEY /VORDS: TOIIl'lst research; internationa/ thollght; Brazilian aClllality; 

acaJemic prodllction: rheses; systematization anJ analysis; Brazi/. 

INTRODUÇÃO 

o processo de desenvolvimento do estudo do Turismo (assim como em 
qUalquer outra área do conhecimento) está intimamente ligado à pesquisa e ao 

-------I �rofessora do CU"", de Turismo da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São 
r aulo (ECNUSP). Doutora �m Ci�ncias pela ECNUSP. Editora responsável pela revista _ �;�nJo em Análise. E",1. para c·orresp.: Av. Jacutinga, 242 - apto. 53 - CEI' 045 I 5-030 Paulo - S P - Brasi I. 
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ensino A pesquisa, no entanto, funciona como uma "mola propulsora" CiO 

mesmo, estabelecendo um fluxo contínuo de conhecimento e provocando: 

a) a introdução de novos conhecimentos, refutando ou não os já existentes. 
b) a confinnação e consolidação do conhecimento já existente, ampliando a �1i'1 

área de aplicação (CARVALHO, 1985: 9-10), 

Em [ace da importância da pesquisa no desenvolvimento do conheeim.'I1_ 
to turístico, este artigo enfoca a Pesquisa em Turismo nas Universidades 
Brasileiras. Inicialmente, porém, é preciso entender a sua evolução e dinâl1l!c<l 
no mundo e no Brasil, para depois analisar, especificamente, essa produ'�;10 
científica. Por problemas de espaço, discorre-se apenas sobre aspectos bási :os 
do seu estágio atual e, em scguida, detaca-se a análise do cOl�unto de �5 
dissertações e teses brasileiras na área, defendidas no período de 1975 a 19')2 

Na verdade, este artigo sintetiza os principais resultados da tese de 
doutorado da autora (REJOWSKl, 1993), defendida na Escola de Comunicaç õcs 
e Artes da Universidade de São Paulo, cuja pesquisa foi desenvolvida por 11 ais 

de três anos, 

2 PESQUISA EM TURISMO: CONSIDERAÇÕES BÁSICAS 

Tratando-sc neste item, do pensamento internacional e da rea/ici'lde 

brasileira da pesquisa acadêmica em Turismo, apresentam-se seus principais 
aspectos, com base em bibliografia disponível no país. 

2.1 Pensamento Internacional 

Embora o Turismo seja uma pnítica antiga, seu desenvolvimento C·lIIlO 

área científica de estudos só apareceu recentemente em vários países do mundo. 
Apesar disso, vem-sc desenvolvendo de forma notúvel. Nos Estados Unido�. por 

exemplo, representa uma pequena mas crescente comunidade de pesqui.l 1110-

resformados principalmenteem CiênciasSociais(JAFAJU &AASER, 1988, J()?) 
e está gradualmente emergindo como um promissor campo de pesq' !.\(1S 

acadêmicas em todo o m/lndo" (JAFAIU, 1992: 2). 
Pela sua complexidade e abrangência, o turismo tem-se desenvol Ido 

utilizando métodos e técnicas de várias disci plinas, tanto das Ciências Hun II 11;15 

e Sociais (Geografia, Economia, Antropologia ... ) quanto, mais recentenlcillC. 

das Ciências Exatas e Naturais (Medicina, Saúde Pública ... ). As princlp;li5 

causas da evolução da pesquisa cientifica na área vêm sendo apontad'" [\:1 
literatura especializada como as seguintes: 
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menta de pcriódlcos de pesquisa dedicados ao Turismo; 
a) aLI 

d i ' 'dad 
. 

I
' -

escimento do numero e esco as e UlllverSI es com especla Izaçao e 
b) ��aLls nas ilreas

, 
de Turismo c, conseqüentemente, número considerável de 

professores na arca: 
" , , 

, serç:-lO do Turismo como tema de eventos tecIlICO--cIentificos e aumento da c) ln ( .
, , 

quantidade c qual idaele de trabalhos de pesqUlsadores tunslIcos apresentados 

nos mesmos: 

d) surgimento ele nO\'os gmpos e associações deestl�diosos e profissionais como 

a International Acac\emy for the Study of TOUrIsm (IAST); 

e) aUIllento da quantidade e qualida
,
de d: livros, m�nografias, periódicos, atas 

de eventos e outros tipOS de pubhcaçocs em TUrIsmo; 
f) evoluçiio da tecnologia da informaçiio, transformando oportunidades de 

pesquisa e f:lcilililnclo o intercâmbio de informação entre pesquisadores 
(JAFARI. 198 L BUTLER & WALL, 1988; PAGE, 1989; COOPER, 1990; 
JAFARI, 19(2) 

Em especiaL a literatura técnico-científica na área vem crescendo bastante 
nas duas últimas décadas (70 e 80), prevendo-se a exploS<lO bibliográfica para 
os anos 90. Apesar desse crescimento, tal literatura é dispersa e fragmentada, 
constituindo-se de publicações de teor diversificante (pEARCE, 1988). Isto 
sugere a relativa maturidade e natureza da úrea, sendo um verdadeiro desafio a 
pesquiS<ldores e estudiosos, principalmente de países em desenvolvimento, nos 
quais aorganizaçiio e sistematização da documentação em Turismo é incipiente. 

Os trabalhos publicados confirmam essa afirmação e poucos deles tratam 
dos três tópicos essenciais da pesquisa turística: sua natureza disciplinar, 
temútica e metodológica, Quanto à sua natureza disciplinar, os poucos estudos 
dis(Xlníveis referem-se à produção científica na área, em especial teses em 
Turismo nos Estados Unidos (JAF ARI & AASER, 1988), na Austrália (HALL, 
1991) e em Cuba (SALINAS CHAVES & A VELLA IGLESIAS, 1992)2 Os 
resultados desses estudos indicam que a primeira área acadêmica a eleger a 
pesquisa científica de pós-graduação em Turismo foi a Geografia, no caso dos 
Estados Unidos. apresentando-se também como área de estudos na Austr<Ília e 
em Cuba. Além dessa disciplina, aparecem outras áreas tradicionais de estudos 
�cadêmicos como li Economia, a Administração e a Antropologia, ao lado de 
areas cujo interesse na úrea é mais recente, como a Arquitetura, Comunicação, 
Letras etc. Nos Estados Unidos, a úrea mais promissora para os próximos anos 
Parece ser a Rccrcaç;10. 

------
2 o trabalho d� Saliiia, Ch,(\'cs c Awlla 19lcsias (1992) inclui. a1�1ll d� teses, outros trabathos d� 

{lesq\ltsa. V�r. ainda . al1'g" d� Alfredo Ascuniopubticado ncstcnl!lllcro, sobre as teses cmTurislllo na VencZUda. 
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Quanto à questão temática da pesquisa em turismo, são raros os estudos 
existentes. Um bom indicador reside nos temas dos congressos anuais da 
Association Intemational d ' Experts Scientifiques du Tourisme (AIEST). 1\os 
últimos quatro anos, por exemplo, esses eventos tiveram os seguintes temas 
centrais: 

a) "Formação Superior em Turismo - Necessidades e Exigências" (1990) ~ 

b) "Turismo Qualitativo - Conceito de um Desenvolvimento Sustentável do 
Turismo Hannonizando Interesses Económicos, Sociais e do Meio Am. 
biente" (1991); 

c) "Liberdade do Viajante no Ano 2000 - Direitos e Deveres dos Turistas" 
(1992); 

d) "Turismo para Destinações a Longa Distância" (1993). 

No que se refere aos aspectos metodológicos da pesquisa turísüca, algu ns 
pesquisadores como KASPAR (1989) e BENI (1990) defendem a abordagem 
sistêmica. Este último autor considera a visão sistêmica como a mel hor 
oportunidade de estudar o Turismo em toda a sua complexidade. Segunda essa 
vis.-"ío, analisando o Turismo como um sistema, é possível observar peculiarida
des do todo e, ao mesmo tempo, propriedades especificas das partes que o 
compõem. 

Sob outra óüca há o trabalho de DANN, NASH ePEARCE (1988) ace rca 
dos procedimentos metodológicos de artigos publicados em dois importantes 
periódicos de pesquisa: Annals of Tourism Research e Journal of LeiS flrc 
Research. Na categoria de estilo dos artigos analisados, esses autores comi
deraram os seguintes: descritivos, apoiados em base conceituaI, modelos e 
estatísticos. Finalmente, há estudos que analisam essa questão no éímbito de 
uma área como o de MCINTOSCH e GOELDNER (1986), na linha do 
"management ".3 

Não se tem, até o momento, LUll panorama internacional de car;Ücr 
disciplinar, temático e metodológico da pesquisa científica em Turisl llO 
Considera-se extremamente importante a realização de estudos sobre a produçãO 
científica em Turismo em outros países, a fim de se estabelecerem os paradigmas 
da pesquisa na área. 

2.2 Realidade Brasileira 

o estudo do Turismo iniciou seus primeiros passos no meio acadêmico 
brasileiro, em 1971 , especificamente com a criação do primeiro curso superior 

3 Outros aspectos sobre a pesquisa turística podem ser vistos cm PEARCE c I3UTLER ( 1993). 
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de Turismo. na Facllldaded~ :urisI11od~ M~nlInbi. em São Paulo (CATUREGLI, 
1990). No !imbuo lIlllversltano, o pnmelro curso de graduação em Turismo 

111eçOU a funcionar em agosto de 1973, na Escola de Comunicações e Artes da 
~ti\'ersidade de S;10 Paulo (ECAlUSP), também em São Paulo. 

Apcsarda eu fari a e expectativa em relação ao desenvolvimentodo turismo 
brasileiro, aos seus aspectos económicos positivos e ao papel dos formandos 
(BENI, 1975). o Turi smo na área acadêmica é inicialmente pouco reconhecido 
evistode forma pc:joraüva. Mesmo assim, foi aos poucos configurando uma área 
de estudos. apoiada por algumas iniciativas importantes como a edição de 
publicações e reali7.ação de eventos cientificos e de pesquisas. Porém, muitas 
dessas iniciativas perderam-se e não tiveram continuidade na década 804, 

chegando-se. no início dos anos 90, à seguinte situação: 

II carénclO ele pesqllisas científicas e o reelllzielo número de pesqllisaelores 
aliados a/álta ele estímlllos ao elesenvolvimento elo conhecimento teórico elo ... 
tllrismo neste País, têm levaelo a lima improvisaela ação no setor, com sells 

eVlelel7les reflexos e conseqiiências ele absollUa allsência ele informações concre
tas qlle possam sensibilizar o poeler público, sobretllelo aqlleles responsáveis 
pelo descnl'olvimel7lo elo 'l'lIrismo.llelicionoll-se a isso inaceitável ineliferença ri 
Universielade e aos trabalhos ele pesqllisa (ECA, 1992: 7). 

Dentre as pri nci pais dificuldades ao desenvolvimento da pesquisa turis
lica no país destacam-se as seguintes: 

a) pouca integraçél0 e relacionamento entre pesquisadores: atualmente são 
poucos os eventos de caniter científico na área promovidos no país, e não há, 
ainda, uma entidade ou associação cientifica que integre e represente esses 
pesquisadores; 

b) pouca bibliografia científica na éÍrea: além de livros e artigos eventualmente 
publicados, destacam-se os livros editados pela Editora Papims dentro da 
~oleção Turismo. de autoria de pesquisadores brasileiros, e o periódico 
tecnico-científico t ll rislllO elll Análise, editado pela ECAlUSP, sendo que 
essas duas iniciativas remontam apenas ao final dos anos 80 e ilúcio dos 90, 
respectiva ment e; 

c) precários recursos documentais: não existe um centro de documentação 
Científica em TurislllO que atenta às reais necessidades de pesquis.-1dores e 

------4 De 1975 . " . 
lU ' . a 1986, r" al ll.ar all1-s~ now ~wntos dcnon1inados CONTUR - Congresso NaclOnat de 

nSl110 o pn· · .... d d l' . tCnh '. nlClro p<\ r II lI elatlva o curso e urlsmo da ECAlUSP. Embora esses eventos 
em a:n Sido rC\'éstidos de carátcr cientifico e procuraram aproximar o meio acad~ll1ico do meio 

]lr<sanat cpl'll l' I ' d '. b" - d ' r os res ' \ Ico.a "111 cpromowro llltcrcam locllltegraçaoentre cstu losoS,PouCOSloram 
ultados Concrctos . 
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nem uma base de dados sobre as dissertaçõcs e teses em turismo defendidas 
no país; outras pesquisas desenvolvidas por instituiçõcs públicas e privadas 
são praticamente inacessíveis. Toda essa produção se encontra disperS:1 
fragmentada e com poucas possibilidades de acessibilidade; 

. 

d) falta de reconhecimento e apoio aos pesquisadores turísticos: concedel1l-,c 
poucas bolsas de estudo para pesquisas na área, sem falar dos raros recursos 
de financiamento das mesmas ou contração de pesquisadores turísticos.s 

No entanto, pesquisadores acadêmicos vêm-se debmçando sobre o estudo 
do Turismo. Este, sob o ponto de vista de várias disciplinas, tem sido tema de 
dissertaçõcs e teses desenvolvidas em diversas áreas (Geognúia, Economi,l. 
Administração, Comunicação etc.), inseridos cm cursos de pós-graduaç,106 de 
várias entidades de ensino públicas e privadas. 

De todos esses estabelecimentos, destaca-se a Escola de Comunicaçõcs e 
Artes da USP, que por oferecer o curso de graduação em Turismo, acabou 
promovendo a especializaçelo e conseqüente titulação de seu corpo docente lia 

área. Com isso deu início, em 1993, ao primeiro mestrado em Turismo e Lazer 
no país, atualmente muito procurado por docentes e graduados em Turismo de 
várias instituiçõcs de ensino brasileiras. Mesmo anterior a essa data, a ECAlUSP 
já se situava como o principal centro produtor de pesquisas acadêmicas em nhel 
de pós-graduação na área. 

Apesar da pouca organilllção e apoio à pesquisa turística no Brasil. o 
turismo é, reconhecidamente, um campo de estudos acadêmicos com perspec
tivas de crescimento. 

Com base no pensamento intemacional e na realidade brasileira dessa 
área de conhecimento, analisa-se, a seguir, a produção científica em Turislllo 
gerada nas universidades brasileiras. 

3 PESQUISA EM TURISMO NO BRASIL 

O atual estéígio do conhecimento turístico pressupõe a existência de 1I1i1 

conjunto de estudos e pesquisas esparsos e às vêzes não-identificados. Justifica
se, assim, que sérios esforços de levantamento e sistematização desses dOCUIllCiI-

5 Essa indiferença, tanto por parte do meio I!Illpresarial quanto do institucional (público e priva"")' 

começa a ser rompida, embora timidamente. 
6 A pós-graduação, no Brasil, divid�-se em dois níveis: SlnelO senslI refer�ntc aos curso; ti. 

mestrado e doutorado, e 1010 senslI referente aos cursos de especialização c aperfeíçoan'c'nl<' 

(DUARTE, 1984). 
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toS sejam reali/.ados. principalmente em países como o Brasil, onde a pesquisa 

turística sofre problemas mais do que em outras áreas, tendo em vista os precários 

recursos inforlll:lcionais. junto a centros de documentação, bibliotecas 

especialií'lldas. b;IIICOS de dados, redes de informaçelo etc. 

Tendo elll \ist:l essas preocupaçõcs, pesquisaram-se as dissertaçõcs e teses 

brasileiras elll Turismo, visando sua identificação, sistematização e análise. 

3.1 Considc"'I,'iics Metodológicas 

o universo dessa pesquisa foi constituído pelo conjunto de dissertações de 
mestrado, teses de doutorado e teses de livre-docência, defendidas em entidades 
brasileiras de ensillo superior, até dezembro de 1992, em que o Turismo é tema 
central ou aparece de forma explícita. O levantamento desses documentos foi 
feito através de: 

a) busca no Banco de Dados Bibliográficos da USP (DEDALUS) e no Banco 
de Teses do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia; 

b) consulta ú Bibliografia Brasileira, editada pela Biblioteca Nacional, catálo
gos de teses e de produção científica ou bibliográfica, além de fichários de 
bibliotecas e celltros de documentação localizados em São Paulo e Rio de 
Janeiro; 

e) conta tos tclefônicose correspondência com coordenadores, docentes, pesqui
sadores e pós-graduandos de Turismo de vários Estados brasileiros; 

d) consulta ú bibliogr,úia de todas as teses e dissertações levantadas. 

Com isso reuniram-se 55 documentos, cujos dados foram registrados em 
fi.cha técnica e deram origem à descrição e análise ruIS mesmas, sob o ponto de 
�Ista da caracterií'1Iç;10 do universo. análise diseiplinar e temática, e análise por 
lIpos de estudo. 

3.2 Caracterização do Uni"erso 

A primeira pesquisa acadêmica em Turismo foi conluída em 1975, sendo 
unIa tese de doutorado. A análise global do volume de dissertações e teses por 
ano (T bel' ' .  - . . 
n

' . a . ,\ I). IIldlCa uma produçao Irregular. Em 1990, venfica-se que o 

c�
1XJ�llo obser\'aclo (Ci pesquisas) representa Illuito pouco em tennosde produção 
enhfie'l d . 

d" ' , e Ullla area aca enuca. 
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Tabela 1 - Datas de Apresentação por Nível Acadêmico das Pesquisas Tabela 2 - Pesquisas por Instituições por Unidade 

-
Dissertação Tese Tese TOTAL de Mestrado Doutorado Livre-Docência 

ANO 

N° N° N° N° I % 

1975 -- I -- I 1,8 

1976 3 -- I 4 7,3 

1977 -- -- -- -- --

1978 I -- -- I I,x 

1979 3 I -- 4 7) 

1980 4 -- -- 4 7) 

1981 I -- -- I I,X 

1982 3 2 -- 5 9,1 

1983 5 -- -- 5 9,i 

1984 I I -- 2 3.(. 

1985 I 2 -- 3 5.\ 

1986 I -- -- I LX 

1987 I -- I 2 3.6 

1988 2 2 1 5 9,i 

1989 I -- -- I LX 

1990 4 I I 6 1(1.9 

1991 I 2 2 5 9.i 

1992 5 -- -- 5 o,i 

TOTAL 37 (67,3%) 12 (21,8%) 6 (10,9%) 55  I I'IU 

,..... PESQUISAS 

INSTITUIÇÃO UNIDADE 
N° % 

.- Escola de Comunicações e Artes 21 38,3 
Fac. de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 6 10,9 

USP/SP Facuidade de Economia e Administração 2 3,6 
Faculdade de Direito I 1,8 

FGV/SP Escola de Administração de Empresas 4 7,2 

Escola Bras. de Administração Pública I 1,8 
Escola de Administração de Empresas I 1,8 

FGV/RJ Escola Pós-Graduada em Economia I 1,8 
Instituto Superior de Estudos Contábeis I 1,8 

FESP/SP Escola Pós-Graduada em Ciências Sociais 3 5.6 

UFRJ/RJ 
COPPE - Engenharia I 1,8 
Instituto de Geociências 2 3,6 

UFRN/RN Centro de Ciências Sociais Aplicadas 3 5,6 

UFRS/RS 
Faculdade de Arquitetura I 1,8 
Instituto de Geociências I 1,8 

UFSC/SC 
Centro Tecnológico - Engenharia 2 3,6 
Curso de Pós-Graduação em Ciências Sociais 1 1,8 

UFBNBA Escola de Administração 2 3,6 
-

UFPB/PB Centro de Ciências Sociais Aplicadas I 1,8 
-

TOTAL 5 5  100,0 
-

NOTA; USP - Uniwrsidade de São Paulo; FGV - FundaÇ<�o Getúlio Vargas; FESP - Fundação 
Escola de Sociologia e Politica; UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro; UFRN -
Universidade Federal do Rio Grande do Norte; UFRS - Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina; UFBA - Universidade 
Federal da Bahia; UFPB - Universidade Federal da Paraíba. 
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Predominam dissertações de mestrado (67,3%), seguidas de teses d 
doutorado (21,8%) e teses de livre-docência7 (10,0%). Isto é natural, tendo cne 
vista que o início do mestrado no Brasil remonta à década de 70 e o inícIo dI 
doutorado, à década de 80. O Turismo, uma área nova, ainda sem I)c� 
significativo de estudo científico, não constitui campo prioritário de estudo cnl 
nenhuma das instituições analisadas. Na verdade, configura-se como peqllcn� 
área dentro de departamentos de Geografia, Economia etc., ou figura Cl11 
departamentos com vários cursos, como é o caso do Departamento de Re);lçoes 
Públicas, Propaganda e Turismo da ECNUSP. 

A participação das principais instituições no total das teses produ/id�s 
(Tabela 2) indica a supremacia da USP, detendo 54,6% da produção. A FGV 
soma a participação significativa de 14,4 %. As demais entidades respondem por 
3 I ,0% da produção total. 

Considerando que apenas a FGV e a FESP s<io entidades de ensino 
privado, nota-se que a maior parte das dissertações e teses (80,0%) é de 
responsabilidade do ensino público. O fato da maior produção concentrar-se na 
USP, e especificamente em sua Escola de Comunicações e Artes, explica-se por 
esta instituiç;-io situar-se na vanguarda do conhecimento científico brasileiro e 
ter interesse no desenvolvimento de estudos em áreas novas e emergentes, COlHO 
Comunícação Social e Turismo. 

3.3 Análise Disciplinar e Temática 

Assim como nos Estado Unidos, a primeira tese brasileira em Turismo 
surge na área de Geografia (Tabela 3). A área de Conllmicação detém a produç;io 
máxima (2 I pesquisas), seguindo-se as áreas de Administração (13 pesquisas) 
e Geografia (9 pesquisas). As demais áreas respondem por 30% da produçíl0. 
Pode-se dizer que a Comunicaç;-io, Administração e Geografia são áreas 
tradicionais de pesquisa turistica no Brasil, sendo a primeira delas a mais 
promissora.8 

O conteúdo disciplinar das pesquisas foi classificado em assuntos gerais. 
com base no conteúdo das mesmas, uma vez que os títulos não expressavam, eOll1 

7 Em algumas univen;idades brasileiras. como no caso da USP, um dos requisito; do 
Concurso de Livre-Docência é a apresentação de um trabalho original, denominado te" di 
livre-docência, a ser defendido perante a comissão julgadora do concurso. 

8 No cruzamento da na área disciplinar por temas gerais, verificou-se que apenas Juj; 
pesquisas tratavam da Comunicação propriamente dita, classificadas no assunto tlll'iSJlJ�' 
propaganda. As linhas de pesquisa em Turismo na entidade produtora (ECAlUSP) J/:J� 
convergem, no período analisado, para o estudo da Comunicação, mas sim para oU11'" 

aspectos econômicos c socioculturais do Turismo (REJOWSKI, 1993: 115-8). 
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Tahcla 3 - Pesquisas por Área de Conhecimento 

COl\1[ECL\IENTO : PESQUISAS 
,\IU:.\ DE I N' ('lo) 

Administração 13 23.7 

Arquitetura I 1,8 

Ciências COlllábt!is 1 1,8 

Cii!llcias SociaiS 4 7.3 

Comunicação 21 38.2 

-

Dirt!ito I 1.8 

Economia 2 3.6 

Engenharia 3 5,5 

Geografia '} 16,3 

TOTAL I 55 I 100 

exatidão, seus temas e subtemas. Do total de 17 assuntos gerais classificados 
(Tabela 4), os preferidos foram dois: planejamento turístico e turismo litorâneo 
(7 pesquisas em cada um). Em seguida aparecem outros três assuntos gerais: 
hotelaria (6 pesquisas), espaço e turismo (5 pesquisas), e economia e turismo 
(5 pesquisas). 

ApeS<lr da grande variedade de assuntos, os pesquisadores têm-se preocu
pado mais com o planejamento turístico, como base para o desenvolvimento 
dessa atividade no país, e com o estudo de centros turísticos localizados no litoral. 
No entanto, em éllnbos os casos não se dá a devida importância à compreensão 
do Turismo como um todo, quer do ponto de vista teórico quer do aplicado. São 
estudos isolados, valorizando o planejamento sem a visão estratégica, e consi
derando os recursos naturais do Litoral Brasileiro como principal atrativo 
turístico do país. 

Com relaçêlo às pesquisas que tratam de turismo e percepção (Tabela 4), �tas foram desenvolvidas especificamente na Universidade Federal do Rio 
�ande do Norte, e seus respectivos autores tiveram o mesmo professor 

onentador. É o único caso de pesquisas sobre um úníco assunto que se 
COmplementam. 

Quanto à especificidade do objeto de estudo (Tabela 5), observou-se uma 
prOdUÇão má.'\ima (39 pesquisas) sobre turismo eml1líc/eos e regiões do Brasil. 
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Tabela 4 - Classificação das Pesquisas por Assunto Geral Tabela 5 - Especificidade do Objeto das Pesquisas 

PESQUISAS 

PESQUISAS 
ASSUNTO GERAL 

I N° % 

Ei'FOQUE 

I N° 0/. 

Ag':ncia de Viagem 3 5,5 
Turismo no Brasil cm Geral 10 18,2 

Comportamento Turístico I 1,8 
Turismo cm Núclcos e Regiões do Brasil 39 70,9 

TUI;smv nv Brasil c Outros Países 2 3,6 
Espaço e Turismo 5 91 

Turismo cm Geral 4 7,3 

Geografia do Turismo I 1,8 

História do Turismo I 1,8 

TOTAL 55 I 100 

Hotelaria 6 10,9 

Legislação Turistica I 1,8 Tahela 6 - Pesquisas por Tipo de Estudo 

Marketing Turístico 3 5,5 

Planejamcnto Turístico 7 12,7 

Teoria do Turismo 2 3,6 

TESES 

TIPOS DE ESTUDO 

I N· ./. 

Análises 23 41,8 
Turismo e Administração. Pública 3 5,5 

Estudo de Caso II 20 

Turismo e Economia 5 9,1 

Modelo 7 12,7 

Turismo de Eventos I 1,8 
Programa 4 7,3 

Turismo Litorâneo 7 12,7 
Classiticaç;io 3 5,5 

Turismo e Meio Ambiente 3 5,5 
Estudo Compreensivo 3 5,5 

Turismo e Percepção 4 7,3 Inventário 2 3,6 

Turismo e Propaganda 2 3,6 Estudo lIistórico I 1,8 

TOTAL 55 I 100 Estudo Nomlativo I 1,8 

TOTAL 55 I 100 
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Pode-se refletir que grande profusão de estudos regionais e, principalmente 
locais aparecem de certa fOffila isolados de um conhecimento do TUris01� 
nacional e ainda mais afastados do que está ocorrendo no resto do mundo. O 
quanto se está inovando e criando sem essas duas ligações, e que pesquisas 
deveriam ser incentivadas, demandaria um estudo aprofundado. 

Na verdade o maior número desses núcleos localiza-se no litoral. Com 
exceção faixa do litoral brasileiro entre São Vicente e Angra dos Reis, os outros 
núcleos encontram-se esparsos. 

3.4 Análise por Tipos de Estudo 

A análise por tipos de estudo considerou, na medida do possível, a própria 
tipologia empregada pelos pesquisadores, resultando em nove categorias de 
tipos de estudos: 

a) análise: decompõe parte(s) de um todo, ViSéllldo conhecer sua natureza, 
proporções, funções, relações etc.; 

b) estudo de caso: elúoca um caso (muna região, cidade, local, instituição, 
grupo); nonnalmente diagnostica o problema indicando soluções; 

c) modelo: constrói ou adapta modelo a ser aplicado ou não como regra de 

análise; 
d) programa: fonnula ou avalia progréllna(s), plano(s) ou projeto(s); 
e) classificação: elabora sistema c1assificatório de elementos de um todo; 

tipologia; 
f) estudo compreensivo: busca compreender os elementos que compõem o todo, 

com base em bibliografia, documentos, depoimentos; 
g) inventário: levanta, descreve e analisa a oferta turistica de wn pais, local, 

região; 
h) estudo histórico: reconstrói, élI1alisa e interpreta fatos históricos, com base 

em bibliografia e docwnentos; 
i) estudo normativo: estuda conjunto de leis, nonnas juridicas, apoiado e1l1 

bibliografia e documentos. 

Pelos dados da Tabela 6, nota-se que a produção máxima (23 pesquisas) 

é de análises, seguida de estudos de caso (II pesquisas). Os outros sete tipos 

representam 38,2% da produção total. 
Assim, a preocupação do pesquisador turístico no Brasil dirige-se às várias 

análises, partindo dos elementos para a compreensão do todo. Isto pode-se 
associar a épocas de modismos nos estudos cientificos, como, por exemplo. 

análise mercadológica na década de 70, análise de desempenho e do consUlnidor 

na década de 80 etc. 
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por outro lado, a preferência pelos estudos de caso pode estar estreitamen

ligada aOS poucos recursos de apoio e financiamento com que o pesquisador 
te I . 

D '  ,

. 
d d nla para dcscnvo ver a sua pesqUisa. ai, os varlOs estu os e caso em 

�idades onde tais pesquisador�s têm maiorconhecimentoe acesso garantido, 

o que reduz o custo de sua pesqwsa. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pela quantidade e período das dissertações e teses em Turismo produzidas 

nas universidades brasileiras (55 trabalhos em 17 anos), poder-se-ia ter obtido 
algUl11 tipo de retrato evolutivo do Turismo no Brasil, comparando-o à situação 
da pesquisa turística em outros países. No entanto, as pesquisas levantadas e 
analisadas não possibilitaram visualizar o desenvolvimento esperado e se 
apresentaram como estudos individuais, sem interligação de linhas de pesquisa. 
De outro lado, nem sempre se encontrou rigor científico e espíríto crítico, apenas 
brotaram alguns temas de pesquisa, faltando, em muitos casos, domínio de 
metodologia. 

Na verdade, deve-se valorizar a pesquisa na área e considerar que esses 
primeiros estudos foram feitos pelos pesquisadores, em maior parte sem grande 
apoio e orientação, constituindo o primeiro passo para a busca de identidade da 
pesquisa em Turismo no Brasil. 

Enquanto não existir maior organização e atuação da comunidade 
cientifica, além de grupos de pesquisa que sedimentem os conhecimentos 
básicos do Turismo Brasileiro, provocando a reflexão crítica dos mesmos, será 
dificil a evolução do conhecimento na área e a sua conseqüente aplicação. Se o 
estudo do Turismo no Brasil não for encarado como uma disciplina acadêmica, 
contando com trabalhos densos e fundamentados em pesquisa, continuar-se-á, 
por muito tempo, realizando pesquisas isoladas sem conexão e aplic}\ção à 
realidade deste país. 

Para suprir algumas dessas deficiências e contribuir ao desenvolvimento 
da pesquisa turística no Brasil, recomenda-se que: 

a) sejam estimulados contato e intercâmbio de conhecimento� e eXl'eriências 
entre pesquisadores turísticos, através de eventos, publicações, associações, 

b �pos de pesquisa e redes de informação; 
) sejam fonnadas equipes interdisciplinares para a realização de pesquisas 

PriOritárias ao Turismo Brasileiro, tanto básicas quanto aplicadas, dentro de 
c) �a visão �stratégica a curto, médio e longo prazo; 

. . sejam prOVidos maiores e melhores recursos doclmlentélls e de finanCIamento 
às pesquisas turísticas, por parte de órgãos públicos e privados. 
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,4NEXO - TÍTULOS DE DISSERTAÇÕES E TESES EM TURISMO 
NO BRASIL 

Este anexo reúne as 55 dissertações e teses defendidas de 1975 a 1992 nas universidades 

bf'8Sileiras, objeto de análise do item 3 deste artigo', organizadas por ano/título. 

1975. O Litoral Norte do Estado de São Paulo: formação de uma região periférica. 

1976. O turismo interno no Brasil. 

1976. Análise mercadológica do sistema turístico da cidade de Ouro Preto. 

1976. Proposição da metodologia para o estudo das possibilidades turísticas de determinada 

região. 

1976. Uma análise do mercado hoteleiro para o turismo na cidade de São Paulo. 

1978. Desenvolvimento de 11m sistema de planejamento regional de turismo. 

1979. Avaliação do impacto econômico do turismo decorrente dos gastos dos turistas num pólo 
receptor. 

1979. O fator climático nos sistemas territoriais de recreação: uma análise subsidiária ao 
planejamento na faixa litorânea do Estado do Rio de Janeiro. 

1979. A muralha que cerca o mar: uma modalidade de uso do solo urbano. 
1979. Praia de Góis e Prainha Branca: núcleos de periferia na Baixada Santista. 
1980. Classificação ambiental do sul catarínense para fins turísticos. 
1980. Rentabilidade privada e social do setor hoteleiro do Brasil. 
1980. Sistema defranchise: lima estratégia alternativa para a hotelaria brasileira. 
1980. Subsídios para uma política de desenvolvimento das atividades turísticas: modelos 

potencial e de desempenho real 
1981. Caracterização da natllreza dos /luxos para a classificação da demanda por turismo. 
1982. As expectativas da empresa aérea nacional face ao comportamento do usuário e os 

elementos condicionantes da propaganda. 
1982. Formulação de um programa de marketing de turismo social para o trabalhador. 
1982. Proposta para o cJcsenvolvimento de uma política nacional de recursos humanos para o 

turismo: agências de viagens. 
1982. Turismo emissivo brasileiro: uma análise de pernlanência dos turistas brasileiros no 

Exterior. 
1982. Uma análise das percepções dos tu ristas sobre os recursos humanos do setor turístico de 

Natal. 
1983. Contribuição à re/lexão sobre o processo de produção de um espaço regional: o caso de 

Angra dos Reis. 
1983. Memória de uma comunidade que se transfonna: de localidade agrícola-pesqueira a 

balneário. 
1983. Ordenação jurídica do turismo. 
:983. O uso de avaliações subjetivas na análise e planejamento do setor turístico de Natal. 983. Proposição de uma tipologia turística e de um modelo de avaliação qualitativa do espaço 

turístico. 

-------
9Apó d' s o término da pesquisa que originou este tel\10 (REJOWSKI, 1993), identificou-se uma 

Issertação de me;1rado de autoria de Maria do Socorro Gondim Teixeira, intitulada "O Terciário 
na Estrutura Produt i va do Ceará - Uma Anál ise da Organização do Setor de Turismo", defendida 
em 1991, na Universidade Federal do Ceará. 
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1984. A imagem de Natal como centro turístico: uma comparação entre as opiniões d" 
fornecedores das atividades e serviços e as dos turistas. s 

1984. Pr�ssupostos do comportamento turístico: inOuências psicológicas, sociocultur<tis , 
económicas. 

1985. Águas de São Pedro: estância paulista - Uma contribuição à geografia da recreação. 
1985. fluxo de infornlação nas agências de turismo. 
1985. I'lanejamento e organização do turismo: proposta para o desenvolvimento de urna 

política de interiorização e regionalização do turismo no Estado de São Paulo. 
1986. O turismo no Estado de Minas Gerais. 
1987. A estância balneária: uma visão de progresso do turismo brasileiro - São Vicente. 
1987. Interdependência estnltural da atividade turística: desafios para a implantação de Urn 

modelo inovadur no incremento do turismo interno. 
1988. Aspectos da comunicação publicitária e promocional do marketing turístico em São 

Paulo. 
1988. Economia em turismo: uma análise de suas inOuências sobre o comportamento dos 

consumidores. 
1988. Fundamentos econométricos e estudos económicos no planejamento turístico. 
1988. Percepção elos empresários e dos turistas quanto à infra-estnltura e à qualidade dos 

selviços de turismo em ,Maceió. 
1988. Sistema de turisnio: constnlção de um modelo teórico referencial para aplicação na 

pesquisa em turismo. 
1989. Por que Foz do Iguaçu? Turismo de massa e seus aspectos não-mensuráveis. 
1990. Caiobá: turismo de elite. 
1990. Contribuição para o estudo da origem e do desenvolvimento da função balneária da ilha 

de Santo Amaro antes do "boom" imobiliário. 
1990. O ensino do turismo e os agentes de viagens: as realidades do Madrid, Roma e São Paulo. 
1990. "Home away from home": evolução, caracterização e perspectivas da hotelaria - Um 

estudo compreensivo. 
1990. Turismo e propaganda: uma análise económica. 
1990. Um estudo exploratório sobre sistemas de controle gerencial em empresas hoteleiras no 
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1991. Análise do desempenho do sistema nacional de turismo instituído na administração 

pública. 
1991. Ecologia, cultura e turismo: potencialidades e limites. 
1991. Hóspedes, hospedeiros e viajantes no século XIX: raízes do turismo no Brasil. 
1991. O desempenho do turismo em Salvador na década de 80: a relevância da ação do Estado. 
1991. Práticas de pal1icipação democrática em projeto de turismo social: "interior na praia" e 

"redescobrindo o interior". 
1992. Joanópolis: Jóia da Mantiqueira - Inventário de recursos naturais e culturais para o 
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1992. Marketing de hotelaria: uma abordagem ao comportamento do consumidor em viagens 
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1992. Turismo & natureza: Serra do Mar no Paraná. 
1992. Turismo de eventos: o caso do Centro de Convenções da Bahia. 
1992. Turismo internacional no Rio de Janeiro: mecanismos de circulação e transferência li, 

renda. 
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ATlVIDADE TUR
,
íSTICA EM SALVADOR NO 

PERIODO 1984-1993 

Jorge Antonio Santos Silvai 

RESUMO: Análise do comportamento da atividade turística em Salvador, 
através de alguns indicadores básicos de desempenho, no pcriodo de 1984 a 1993, 
a fim de situar a realidade do mercado, pennitindo a visualização de sua inkrf.lce 
com o arcabouço teórico desenvolvido pelo corpo acadêmico dedicado ao 

turismo. 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo: análise de desempenho; Salvador, Bahia: 
Brasil. 

ABSTRACT: This papel' analyses the development ofthe tOllrism activity in 
Salvador (Brasil) between 1984/1993 throllgh ofthe some basic performance 
indicators. ft allowed to see the interface with basis ofthe theorie development 
by the academic professors and researchers ofthis city. 

KEY WORDS: TOllrism; pel!ormance; Salvador; Bahia; Brasil. 

1 INTRODUÇÃO 

o turismo constitui-se em uma atividade que tem contribuído positiva
mente, nos últimos anos, não só para o crescimento econômico de Salvador, 
COmo também para o seu desenvolvimento sociocuItura1. De um lado, a atividade 
turística caracteriza-se por possuir uma interdependência estruhlfal com as 
demaisatividades que integram o sistema produtivo e econômico local; de outro, 
é marcada pela multidisciplinaridade requerida ao seu estudo mais amplo e 
COmpleto. 

--------I �arel em Administraç.'io de Empresas (EABAlF ACS) e Mestre em Administração (UFBA). 
de CSsor do Curso de E�'Pecializaç.'io em Turismo da Faculdade de Turismo da Bahia. Gerente 

EstUdos Económicos da BAI-IIA TURSA � para corresp.: BAI-IIA TURSA - Ed. Sede do Centro de Convenções - Pra ia da Arnlação sinO 
• 1.700 - Salvador _ Bahia _ Brasil. 
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